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RESUMO

A saúde digital é uma vertente tecnológica que articula os avanços das tecnologias digitais com a prestação
da atenção à saúde, e neste contexto a gestão dos sistemas é essencial para a promover a integração da
saúde digital no SUS. Este trabalho buscou realizar uma revisão integrativa sobre a saúde digital aplicada
na gestão do SUS. Foram coletadas publicações após o início de 2020 em bases de dados indexadas. Foi
realizado triagem dos documentos identificados seguindo um fluxograma adaptado das diretrizes PRISMA
e foram selecionados 63 documentos elegíveis para escrita de  revisão integrativa. Há predominância de
revisões  de  literatura,  relatos  de  experiência  e  estudos  documentais.  Os  documentos  abordam  a
consolidação da governança, e tecnologias potencialmente benéficas como a telessaúde, para ampliar o
acesso a regiões remotas e vulneráveis, reduzindo filas de espera; e o potencial uso de inteligência artificial
no suporte à tomada de decisão clínica e gerencial. Há descrição de desafios relacionados à desigualdade
regional de infraestrutura, integração de sistemas e a necessidade de formação de gestores e profissionais
híbridos qualificados, capazes de integrar o cuidado presencial e virtual.

Palavras-chave: Saúde  Digital;  Sistema Único  de  Saúde;  Saúde  Pública  Digital;  Gestão  em Saúde;
Governança em Saúde.

ABSTRACT

Digital  health is  a technological  branch that  articulates  the  advances of digital  technologies  with the
provision  of  healthcare,  and  in  this  context  the  management  of  systems is  essential  to  promote  the
integration of digital health in the SUS. This study bought to carry out an integrative review on digital
health applied to the management of the SUS. Publications after the beginning of 2020 were collected from
the indexed databases. A screening of the identified documents was carried out following a flowchart
adapted  from  PRISMA guidelines,  and  63  eligible  documents  were  selected  for  the  writing  of  the
integrative review. There was a predominance of literature reviews, experience reports, and documentary
studies. The documents address the consolidation of governance, and potentially beneficial technologies
such as telehealth, to expand access to remote and vulnerable regions, reducing waiting lists; and the
potential use of artificial intelligence in supporting clinical and managerial decision-making. There is a
description of challenges related to regional inequality in infrastructure, system integration, and the need
for training qualified hybrid managers and professionals, capable of integrating in-person and virtual care. 

Keywords: Digital Health; Unified Health System; Digital Public Health; Health Management; Health
Governance.
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INTRODUÇÃO

As tecnologias digitais geraram impactos significativos nas práticas, nos serviços e nos

sistemas  de  saúde,  assim  como  nos  arranjos  institucionais  responsáveis  pela  organização  e

coordenação  da  atenção  em  diversos  níveis,  incluindo  atividades  de  vigilância,  promoção,

prevenção, regulação e gestão nos sistemas nacionais de saúde (Marques; Ferreira, 2020; Rachid

et al., 2023).  Nesse contexto, a saúde digital configura-se como uma vertente tecnológica que

articula os avanços das tecnologias digitais com os processos de organização, gestão e prestação

da atenção à saúde.

Não  há  consenso  conceitual  sobre  o  termo  saúde  digital  devido  à  abrangência  em

múltiplas vertentes e em constante evolução. A saúde digital pode ser referida como o campo da

tecnologia da informação que busca melhorar a saúde para pacientes, profissionais de saúde,

comunidades  e  sistemas  de saúde (Mangion;  Piller,  2025).  É um termo que engloba quatro

domínios  relacionados  ao  cuidado  com  a  saúde:  saúde  eletrônica  (eHealth),  saúde  móvel

(mHealth),  telessaúde e  saúde universal  (uHealth)  (Mangion;  Piller,  2025;  WHO, 2018).  No

âmbito da saúde digital, eHealth refere-se ao uso seguro, eficaz e economicamente viável das

Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) em apoio à saúde, para melhorar ou viabilizar a

prestação da assistência à saúde; mHealth, por sua vez, é considerada uma vertente do eHealth,

diz respeito especificamente ao uso de tecnologias sem fio na saúde pública, voltadas à promoção

de comportamentos saudáveis ou ao gerenciamento de condições médicas; telessaúde abrange a

oferta  de  serviços  de  saúde  em  contextos  nos  quais  a  distância  constitui  um fator  crítico,

envolvendo o intercâmbio de informações para diagnóstico, tratamento, prevenção de doenças e

lesões, pesquisa e educação; e uHealth compreende a integração da saúde à vida cotidiana, como

o monitoramento contínuo da saúde em qualquer lugar e a qualquer momento (WHO, 2018;

Yeung et al., 2023; WHO, 2025). 

A relevância da saúde digital no cotidiano das populações foi ampliada drasticamente

pelos  desafios  impostos  pela  pandemia  de  SARS-CoV-2  em  2020,  que  marcou  a  primeira

pandemia na era digital (Alencar  et al., 2025). A Organização Mundial da Saúde elaborou um
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guia voltado à formulação de estratégias nacionais de saúde digital, o qual o Ministério da Saúde

(MS) aderiu e desenvolveu a Estratégia de Saúde Digital  para o Brasil  2028 (ESD28), cujo

objetivo é organizar e consolidar as ações implementadas ao longo da última década (Penteado et

al., 2021; WHO, 2025).  A ESD28 estabelece um plano de ação estruturado em três eixos, o

primeiro eixo se refere ao fortalecimento, à consolidação e à ampliação de ações consideradas

essenciais  para o avanço da saúde digital  no país,  incluindo o programa Conecte SUS e as

iniciativas Rede Nacional de Dados em Saúde (RNDS) e Informatiza APS. O segundo eixo visa a

construção de um arcabouço organizacional, legal, regulatório e de governança que viabilize a

colaboração efetiva em saúde digital. E o terceiro eixo visa à implementação de um ambiente

conceitual, normativo, educacional e tecnológico que favoreça essa colaboração (Ministério da

Saúde, 2020).

Para  o  processo  de  consolidação  digital  alinhado  com  a  ESD28,  a  aplicação  das

ferramentas digitais pela gestão é fundamental para o avanço da integração nos sistemas nacionais

de saúde e para o estabelecimento de um ecossistema de cuidado integrado, sustentável e ético,

que permitam a institucionalização da saúde digital nos sistemas nacionais e garantam que as

inovações não resultem apenas em soluções fragmentadas e de baixa entrega de serviços (WHO,

2025). Sem gestão efetiva os dados de saúde permanecem em "silos" isolados mesmo com a

integração da saúde digital no SUS, e a equipe de gestão é pode ser aliada no processo de entrega

de informações ao paciente e população, processo vital para a continuidade da atenção à saúde e

redução de custos operacionais (Shah et al., 2022). Deste modo, este trabalho buscou revisar a

literatura relacionada à saúde digital aplicada na gestão do SUS publicada desde o início de 2020. 

METODOLOGIA

Estratégia de busca 

Foi realizado uma busca bibliográfica norteada pela pergunta: Como a literatura científica

tem abordado a utilização da saúde digital na gestão do SUS desde 2020? O método de busca foi

estruturado  por  operadores  booleanos,  com  palavras-chave  definidas  na  identificação  de
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descritores e sinônimos nos vocabulários nos descritores em ciências da saúde registrado na

Biblioteca Virtual em Saúde. O comando de busca utilizado nas bases de dados está descrito no

Quadro 1.

Quadro 1 – Comando de busca utilizado na coleta de documentos.

Comando de Busca 

(SUS OR “Sistema Único de Saúde” OR “Sistema Único de Salud” OR “Unified Health System”) AND

(“Saúde Digital” OR “Salud Digital” OR “Digital  Health” OR “Tecnologia de Saúde Digital” OR

“Tecnologia  Digital  para  Saúde”  OR  “Saúde  Conectada”  OR  Telemedicina  OR  “Serviço  de

Telemedicina” OR “Medicina 2.0” OR “Medicina Virtual” OR Telereferenciação OR “Saúde Móvel”

OR mSaúde OR Telessaúde OR “Ciber Saúde” OR Ciber-Saúde OR Cibersaúde OR “Saúde Eletrônica”

OR “Serviço de Telessaúde” OR “Serviços de Telessaúde” OR “Serviços de e-Saúde” OR “Serviços de

eSaúde” OR e-Saúde OR eSaúde OR “Tele-Serviços em Saúde” OR “Telesserviços de Saúde” OR

Telesserviços em Saúde” OR “Telesserviços na Saúde” OR Telecura OR “Saúde 2.0” OR Teleassistência

OR Telecuidado OR “Saúde Pervasiva” OR “Saúde Ubíqua” OR “Saúde Onipresente” OR uSaúde OR

“Tele Unidade de Terapia Intensiva” OR “Tele UTI” OR “Teleunidade de Terapia Intensiva”) AND

(“Organização  e  Administração”  OR  “Organización  y  Administración”  OR  “Organization  and

Administration” OR “Sistemas Administrativos” OR Logística OR Supervisão OR “Administração de

Empresas” OR Gestão OR Gerência OR Gerenciamento OR “Centro de Custos” OR Administração OR

“Curso de Administração” OR “Manual de Administração” OR “Conselho de Administração”).

Fonte: Autoral, 2026.

As publicações foram coletadas nas bases de dados da Literatura Latino-Americana e do

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS – Plus), MEDLINE via PubMed, Web of Science e

Dimensions. Foram coletadas publicações entre janeiro de 2020 e janeiro de 2026, nos idiomas

inglês, espanhol e português brasileiro. Os estudos foram identificados a partir da presença dos

termos nos títulos e resumos de artigos científicos, artigos de revisão, documentos normativos,

dissertações e teses. O último acesso às bases de dados para a coleta dos registros ocorreu em 27

de janeiro de 2026. 
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As publicações foram coletadas nas bases de dados da Literatura Latino-Americana e do

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS – Plus), MEDLINE via PubMed, Web of Science e

Dimensions. Foram coletadas publicações entre janeiro de 2020 e janeiro de 2026, nos idiomas

inglês, espanhol e português brasileiro. Os estudos foram identificados a partir da presença dos

termos nos títulos e resumos de artigos científicos, artigos de revisão, documentos normativos,

dissertações e teses. O último acesso às bases de dados para a coleta dos registros ocorreu em 27

de janeiro de 2026. 

Seleção de estudos

O  conjunto  de  publicações  identificadas  foram  analisados  por  dois  revisores

independentes  com  o  suporte  da  plataforma  Rayyan  QCR  para  identificação  de  registros

duplicados entre as bases de dados, por meio da observação de títulos ou indexadores idênticos,

bem como para a exclusão de documentos publicados fora do período proposto. Posteriormente

foi avaliado a elegibilidade de escopo do tema em leitura de títulos e resumos. Os documentos

considerados  elegíveis  foram completamente  analisados  e  compuseram esta  revisão  quando

adequados. O processo de busca, seleção e triagem dos documentos foi descrito por meio de um

fluxograma adaptado das diretrizes do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and

Meta-Analyses (PRISMA) (Page et al., 2021).

RESULTADOS

A busca inicial resultou na identificação de 2.277 documentos sendo 2.053 da LILACS,

218 do Dimensions, 5 do PubMed e 1 do Web of Science. Foram removidos 1.714 documentos,

1.446 por terem sido publicados antes de 2020 e 268 por duplicidade. Dos 563 documentos, 473

foram removidos por inadequação ao tema com base na leitura de títulos e resumos e 90 tiveram o

texto completamente avaliado. Ao final 63 documentos atenderam aos critérios de elegibilidade e

foram incluídos na revisão para responder à pergunta norteadora, 15 foram removidos por não

estar em formato adequado e 11 por não abordarem diretamente o escopo da revisão (Figura 1).
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Figura 1 – Fluxograma PRISMA adaptado do processo de seleção de documentos. 

Fonte: Autoral, 2026.

Dos 63 estudos identificados, 24 foram classificados como revisão de literatura, 15 relatos

de experiência, 13 estudos documentais, 7 estudos transversais e 3 estudos longitudinais (Quadro

2). 

Quadro 2 – Estudos incluídos e a classificação do tipo de estudo.

Autores Tipo de Estudo Autores Tipo de Estudo

ORRILLO Y. A. D. et al.,
2025 Relato de experiência PETROLINI, R. S. et al.,

2025 Relato de experiência

VALENTIM, R. A. M. et Estudo descritivo DE SOUZA, E. G. et al., Revisão de literatura,
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al., 2021 2023 análise documental e
relato de experiência

RIVABEM. F. S. et al.,
2025

Revisão de literatura e
análise documental

SANTANA J. S. S. et al.,
(2025) Revisão de literatura

CARNEIRO, M. C. F. et
al (2025) Revisão de literatura

DONIDA B.; DA
COSTA, C. A.;

SCHERER, J. N., 2021
Ensaio crítico

COELHO NETO G. C.;
CHIORO, A., 2021 Análise documental

FORNAZIN, M.;
RACHID, R.; COELHO

NETO, G. C., 2022

Análise documental e
ensaio crítico

DE SIQUEIRA SILVA,
I., et al., 2025 Análise documental CORREIA, A. F. et al.,

2026 Relato de experiência

CELUPPI et al., 2024 Análise documental SANTOS M. E., 2024 Estudo descritivo

PÊGO, L. A. et al., 2023 Estudo transversal CORRÊA, J. P. C. et al.,
2025 Revisão de literatura

BISPO, E. S. et al., 2025 Revisão de literatura ALCINO, M. S. et al.,
2024 Estudo metodológico

LOPES JÚNIOS, J. E. G.
et al., 2025 Revisão de literatura TAQUES, T. I. et al.,

2023 Estudo longitudinal

LAMAS, C. A. et al.,
2025 Estudo longitudinal GONÇALVES, R. F.,

2025 Estudo transversal

PAULA, A. C. et al.,
2021 Revisão de literatura

OLIVEIRA, C. C. R. B.;
SILVA, E. A. L.;

SOUZA, M. K. B. et al.,
2021

Relato de experiência

PAICA, E. E. M. et al.,
2025 Revisão de literatura

DA SILVA, C. F.; DOS
SANTOS M. L.; DINIZ S.

N. et al., 2021
Revisão de literatura

CASTRO, T. L. et al.,
2025 Revisão de literatura MELO, R. A. et al., 2020 Análise documental

FIGUEIREDO, E. R. L.
et al., 2022 Revisão de literatura AMARILDO, A. J. J.et

al., 2023 Revisão de literatura

FREITAS, M. G. L. et al.,
2023 Relato de experiência PANTOJA, C. S. M. et

al., 2024 Relato de experiência
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MAEYAMA, M. A. et
al., 2024 Relato de experiência RIBEIRO, R. L. et al.,

2024 Revisão de literatura

VILASBÔAS, A. L. Q. et
al., 2024 Ensaio crítico SILVEIRA, G. C. et al.,

2024 Revisão de literatura

LANGOWSKY, K. R.;
DA SILVA, M. S.;

PIFFER, D. M. et al.,
2025

Revisão de literatura TORRES, M. G. M. et
al., 2025 Relato de experiência

DE SOUZA, R. B., 2025 Revisão de literatura LIMA, F. H. A. et al.,
2025 Relato de experiência

SOUZA SILVA, G. et al.,
2025 Revisão de literatura MARTINS, H. A., 2025 Revisão de literatura e

análise documental

SANTANA, W. K. F.et
al., 2025 Revisão de literatura MENEZES, R. B. S. et

al., 2026 Revisão de literatura

SOUZA, J. P. B.;
VIEIRA, R. G.;

NASCIMENTO, D. T. et
al., 2025

Estudo descritivo e
documental

ARANTES JÚNIOR, A.
S. S. et al., 2025 Estudo transversal

DE SOUZA, A. S. S. et
al., 2025 Relato de experiência CORRÊA, V. P. et al.,

2025 Estudo longitudinal

GUEDES, A. C. C. M.;
VALENTE, T. C. O., et

al., 2023
Revisão de literatura NASCIMENTO, R. C.

D., 2023 Estudo transversal

LAURINDO, C. R. et al.,
2023 Relato de experiência BEUME, T. M. C. S.,

2023 Análise documental

COSTA, G. M. C. et al.,
2022 Estudo transversal TEIXEIRA, A. B. et al.,

2022 Estudo transversal

FERREIRA, C. I., 2022 Revisão de literatura e
análise de documentos

FIGUEIREDO, N. et al.,
2021 Relato de experiência
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DE SOUZA, S. S. et al.,
2021 Análise documental GRIGOLATO VIOLA,

C. et al., 2021 Estudo metodológico

SCHÖNHOLZER, T. E.
et al., 2021 Relato de experiência

COELHO NETO, G. C.;
ANDREAZZA, R.;

CHIORO, A. et al., 2021

Análise documental e
estudo transversal

Ministério da Saúde,
2020 Documento institucional SANTOS, L. P. R. et al.,

2021 Relato de experiência

MEIRELLES, R. F.;
CUNHA, F. J. A. P. et al.,

2020
Revisão de literatura

Fonte: Autoral, 2026.

Há predominância de temas envolvendo infraestrutura e sistemas de informação (como

implantação  do  PEC  e  e-SUS  APS,  prontuário  eletrônico,  informatização  da  APS  e

interoperabilidade), demonstrando que a consolidação da infraestrutura tecnológica ainda é o foco

predominante da produção científica. Há destaque de temas como atenção digital à saúde (como

teleconsultoria, telemedicina, telessaúde como estratégia assistencial, redução de filas e ampliação

do  acesso),  e  temas  envolvendo  o  eixo  de  governança,  gestão  e  políticas  públicas  (como

estratégias  nacionais  de saúde digital,  planejamento estratégico,  governança da informação e

papel dos gestores municipais).

DISCUSSÃO

Estado de Governança da Saúde Digital
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A incorporação da saúde digital na gestão do SUS é um processo de longa data, uma

reconfiguração estrutural profunda que visa melhorar a eficiência administrativa, a qualidade do

cuidado e o acesso aos serviços públicos de saúde. Nos últimos 15 anos, ocorreram diversas

iniciativas de incorporação tecnológica na saúde pública,  como o e-Saúde, e-SUS, DigiSUS,

ConecteSUS,  Informatiza  APS  (Orrillo  et  al.,  2025).  Este  movimento  foi  impulsionado

recentemente por movimentos como a ESD28 e pelo programa SUS Digital, que abordam a saúde

digital de forma multidisciplinar, com escopo na intersecção entre tecnologia, informação e saúde

(Ministério da Saúde, 2020; Petrolini et al., 2025). Neste contexto, a governança é fundamental

para a modernização do SUS e no fortalecimento de arranjos internos. Este processo é liderado

pelo  MS,  que  estabelece  diretrizes  que  buscam assegurar  a  transformação  digital  eficiente,

transparente e eficaz, e que representem os interesses dos gestores federais, estaduais e municipais

(Ministério da Saúde, 2020). 

A  Política  Nacional  de  Informação  e  Informática  em  Saúde  (PNIIS)  (portaria  nº

1.768/2021)  é  relatado  como  um  exemplo  de  marco  regulatório  e  estratégico  do  MS  para

aprimorar  os  processos  de  trabalho  no  setor  por  meio  das  tecnologias  de  informação  e

comunicação (Valentim et al., 2021; De Souza et al., 2023). Seus principais objetivos incluem a

padronização de procedimentos para o tratamento de dados, a homogeneidade de sistemas, a

garantia de financiamento e a qualificação profissional para lidar com essas tecnologias (Rivabem

et al., 2025). Neste esforço o MS também criou a Secretaria de Informação e Saúde Digital

(SEIDIGI), responsável por coordenar a Rede Nacional de Dados em Saúde (RNDS), plataforma

nacional instituída para promover a interoperabilidade e a troca de informações entre diferentes

sistemas no Brasil (Haddad; Lima, 2024; Santana et al., 2025; Carneiro et al., 2025). 

A RNDS foi testada como projeto piloto durante a pandemia de SARS-CoV-2, e assumiu

papel  relevante  como  repositório  nacional  de  dados,  atuando  na  recepção  e  integração  de

notificações  de  casos  e  resultados  de  exames  laboratoriais,  além  da  distribuição  e

compartilhamento de dados e informações epidemiológicas, fornecendo aos gestores uma visão

gráfica e interativa durante o período (Donida; da Costa; Scherer, 2021). No período também
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houve  destaque  da  iniciativa  Informatiza  APS  (portaria  nº  2.983/2019),  programa  que  visa

informatizar todas as equipes de saúde da família e equipes de Atenção Primária à Saúde (APS), e

qualificar os dados em saúde dos municípios e federação (Ministério da Saúde, 2020; Donida; da

Costa;  Scherer,  2021).  Recentemente,  em acordo  com a  PNIIS  e  a  ESD28,  o  MS (decreto

12.560/2025) estabeleceu a RDNS como a plataforma nacional oficial de integração de dados em

saúde no SUS, formalizando a regulamentação das plataformas que integram o SUS Digital e

ampliando o acesso às informações em saúde para distintos públicos, como o “Meu SUS Digital”,

direcionado aos cidadãos; o “SUS Digital Profissional”, destinado aos trabalhadores da saúde; e o

“SUS Digital Gestor”, voltado ao apoio da gestão pública. 

Incorporação Tecnológica

Apesar dos avanços normativos, a integração e a interoperabilidade ainda são desafios

para os gestores, especialmente devido à existência de múltiplas bases de dados com diferentes

identificadores e dificuldades no acesso a bancos nacionais. A interoperabilidade é necessária para

possibilitar  a  organização  e  uso  dos  dados  produzidos  em  distintos  contextos,  com  maior

eficiência de uso e segurança para os usuários (Rivabem et al., 2025). Além disso, a integração

entre os sistemas potencialmente promove redução de custos ao sistema, como evidenciado em

outros países (Coelho Neto; Chioro, 2021). Há registro no Brasil de mais 50 sistemas de base

nacional, principalmente com abordagem centrada em doenças (Coelho Neto; Chioro, 2021). A

variedade de plataformas retrata o desafio que a gestão enfrenta no âmbito da saúde digital para

reunir informações pertinentes para os pacientes e a população. Neste contexto há expectativas

para a modernização, à eficiência e à integração do sistema de saúde brasileiro (Fornazin; Rachid;

Coelho Neto, 2022; de Siqueira Silva et al., 2025). 

Com a integração das informações do SUS por meio da RNDS é esperado que haja uma

transformação significativa na gestão e na assistência à saúde, fortalecendo a articulação entre a

governança  federal,  estadual  e  municipal  (Rivabem  et  al.,  2025).  Essa  integração  tende  a

possibilitar  que  os  profissionais  tenham acesso  a  informações  como o  histórico  de  exames,

imunizações e intervenções prévias dos usuários,  qualificando a tomada de decisão clínica e
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reduzindo a duplicidade de procedimentos, além de contribuir para o empoderamento do cidadão

ao viabilizar o acesso direto ao seu próprio histórico de saúde e agendamento (Rivabem et al.,

2025; Donida; da Costa; Scherer, 2021). 

Gestores em saúde relatam que existe aumento da eficiência administrativa, ao otimizar

processos, ampliar o acesso às informações de saúde e apoiar decisões mais rápidas e assertivas

(Correia et al., 2026). A unificação dos sistemas beneficia processos como o agendamento online

integrado ao “Meu SUS Digital”, anteriormente “Conecte SUS”, a unificação de cadastros para

centralizar dados em um único prontuário, o envio de informações de vacinação, atendimentos à

RNDS, e o módulo de busca ativa, que apoia o trabalho dos agentes comunitários de saúde ao

facilitar o contato com os usuários (Haddad; Lima, 2024; Celluppi et al., 2024). A incorporação

de tecnologias digitais também favorece a gestão de recursos, reduz custos operacionais e otimiza

o atendimento, resultando em um sistema mais eficiente e sustentável (Haddad; Lima, 2024). 

O prontuário eletrônico do cidadão (PEC), é um exemplo de ferramenta importante, com

benefício claro da integração digital, ao permitir o acompanhamento do histórico do paciente de

forma completa, evitando retrabalho e consultas desnecessárias (Correia et al., 2026). O PEC é o

software preferencial para a APS em todo território nacional, e a digitalização da gestão em saúde

avançou substancialmente com a expansão do PEC no e-SUS APS (Carneiro et al., 2025; Santos,

2024). Foi desenvolvido com o objetivo de integrar e compartilhar informações em saúde no

contexto  da  APS,  qualificar  os  registros  clínicos  e  fortalecer  o  processo  de  trabalho,  o

planejamento de ações de prevenção de doenças e promoção da saúde, bem como a gestão do

cuidado pelas equipes nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) (Pêgo et al., 2023). A adesão dos

municípios brasileiros ao PEC cresceu exponencialmente, passando de cerca de 8.930 unidades

em 2017 para mais de 26.091 em 2022, além disso é possível dizer que o PEC é hoje a principal

ferramenta de prontuário eletrônico no Brasil, pois sempre investiu em evolução e se atualiza

quando há oportunidades tecnológicas e de usabilidade (Celluppi et al., 2024). 

A integração dos sistemas também pode permitir o acompanhamento em tempo real de

indicadores  epidemiológicos,  como  taxas  de  vacinação  e  prevalência  de  doenças  crônicas,
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facilitando o planejamento de ações preventivas e a resposta rápida a surtos (Orrillo et al., 2025;

Valentim et al., 2021). Como exemplo de estratégia de monitoramento na saúde coletiva há o e-

SUS  Território  lançado  em  2016,  ferramenta  com  aceitação  e  relevante  para  os  agentes

comunitários de saúde (ACS) no apoio ao mapeamento do perfil epidemiológico e das condições

sanitárias da população em tempo real, possibilitando a tomada de decisões pela gestão. Este

aplicativo também é integrado ao PEC e-SUS APS, o cadastro de imóveis e domicílios adstritos

às  UBS,  o  registro  de  visitas  domiciliares  realizadas  pelos  ACS,  a  geração  de  relatórios  e

indicadores, a coleta e o acompanhamento de dados familiares, além do mapeamento territorial

das comunidades assistidas (Corrêa et al., 2025).

Na  saúde  coletiva,  a  digitalização  e  informações,  como  as  armazenados  na  RNDS,

potencialmente permite a substituição de modelos antigos por sistemas dinâmicos para tomada de

decisão baseados em dados em tempo real, como a utilização de relatórios gerenciais como os

painéis  de  monitoramento  Business  Intelligence  para  identificar  áreas  de  maior  demanda  e

planejar ações preventivas (Orrillo et al., 2025).  Além de discussões sobre a implementação de

painéis de monitoramento e avaliação por gestores estaduais, principalmente devido a grandes

volumes  de  dados,  sendo  a  estratégia  BI  uma  iniciativa  orientada  à  gestão,  divulgação  e

comunicação de informações em saúde para a população (Orrillo et al., 2025).  

A quantidade de informações disponíveis para serem analisadas também abrem discussões

sobre o uso de ferramentas como Inteligência Artificial (IA). Nos documentos analisados, as

discussões apontam a IA e a análise de Big Data como  pilares estratégicos da transformação

digital na saúde, especialmente no contexto do SUS (Correia et al., 2026; Bispo et al., 2025). A

PNIIS, atualizada em 2021 (portaria nº 1.768/2021), também promove o uso da IA para atender às

necessidades de usuários, profissionais, gestores, prestadores de serviços e do controle social,

além do intercâmbio com instituições de formação, ensino e pesquisa. 

A IA é apresentada como uma tecnologia disruptiva com diversas aplicações práticas e

teóricas. É uma ferramenta que potencialmente auxilia no apoio a diagnósticos, prevenção de

surtos, otimizar fluxos hospitalares e personalizar tratamentos, conforme a literatura internacional,
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auxiliando a gestão na resolutividade e eficiência dos serviços (Bispo  et al., 2025). O projeto

Caren em Goiás, por exemplo, é uma ferramenta de sucesso que utiliza modelo preditivo para

apoiar a gestão dos recursos neonatais, utilizado supervisionado como suporte para classificar o

nível de atenção necessário a recém-nascidos e prever riscos de óbito (Alcino et al., 2024).

É esperado que a presença de soluções por IA que, uma vez conectadas aos prontuários

eletrônicos,  possam funcionar  como “assistentes  clínicos”,  orientando  decisões,  diagnósticos,

planos de cuidado e práticas específicas (Santana et al., 2025). Entretanto, a presença crescente de

IA na saúde pública deve ser acompanhada de marcos normativos que assegurem transparência e

responsabilização. Existem perigos e preconceitos em algoritmos, falta de clareza e problemas

psicológicos se estas tecnologias forem usadas sem a devida validação ética e técnica (Lopes

Júnior et al., 2025). Os algoritmos também podem conter vieses discriminatórias nos sistemas de

IA que operam com dados populacionais desiguais, especialmente no Brasil, país de tamanho

continental que possui população heterogênea, torna-se um desafio da gestão no processo de

implementação das tecnologias sem descriminação. 

Incorporação de Telessaúde

A telessaúde também se destaca nos registros encontrados, a tecnologia está presente no

processo  de  integração  digital  estratégica  para  a  gestão,  pois  permite  a  ampliação  da

acessibilidade e promove a equidade do atendimento à população, ao levar assistência a áreas

remotas, rurais e populações vulneráveis, garantindo equidade no atendimento e autonomia do

cidadão. Durante a pandemia de SARS-CoV-2, a telessaúde ganhou centralidade como estratégia

de atendimento remoto aos usuários, sendo inicialmente regulamentada pela lei nº 13.989/2020 e

posteriormente substituída pela lei nº 14.510/2022, autorizando a prática da telessaúde em todo o

território nacional (Taques et al., 2023).

A telessaúde está alinhada às ações do Programa SUS Digital,  e inserida na ESD28,

destacando a contribuição do fortalecimento da integralidade e continuidade do cuidado em todos

os níveis de atenção à saúde (Orrillo et al., 2025). A ESD28 ressalta a importância dos serviços de

telemedicina e telessaúde, tanto em setores públicos quanto privados, pois promovem agilidade
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nos laudos, acesso rápido a especialistas, expansão na capacidade de atendimento, acessibilidade,

satisfação do usuário,  redução de custos e possibilidade de escolha para o usuário e para o

profissional solicitante (Ministério da Saúde, 2020). Desde a regulamentação, a telessaúde tem

sido mais  implementada,  como em consultas  remotas,  monitorização  de  doenças  crónicas  e

facilitação de encaminhamentos para especialistas (Lamas et al., 2025).

A telessaúde também pode reduzir encaminhamentos desnecessários para especialistas,

como observado por Gonçalves e colaboradores (2023) na utilização da teleneurologia no SUS.

Por exemplo, com a implantação da estratégia de teleconsultoria em Criciúma, houve redução do

tempo  de  espera  por  consultas  com  especialistas,  com  redução  do  número  de  pacientes

aguardando a primeira consulta de 15.842 para 1.061 em oito meses (Petrolini  et al., 2025).

Adicionalmente, a telessaúde pode promover a redução de custo para o sistema. É estimado que

com a promoção do telemonitoramento no SUS poderiam ser reduzidos entre R$ 500 milhões e

R$ 1,3 bilhão por ano, sem considerar outros benefícios como redução no atendimento em pronto-

socorro, internações hospitalares, reinternações e tempo de atendimento domiciliar, entre outros

(Paula; Maldonado; Gadelha, 2020)

Desafios da Gestão 

Alterações nas práticas e no uso de tecnologias, pode ser um desafio para alguns  gestores

a falta  de habilidades tecnológicas  e infraestrutura adequada,  consequentemente promovendo

exclusão digital e agravando as desigualdades no cuidado de saúde entre regiões do Brasil. Para

aplicar  um sistema digitalizado é  necessário  energia  elétrica  estável,  internet  de qualidade  e

equipamentos eficientes, com maiores registros oferta de telessaúde nas regiões Sul e Sudeste

quando comparado a determinadas regiões, como o Norte e o Nordeste (Orrillo  et al., 2025;

Bender  et  al.,2024).  Além  disso,  há  necessidade  de  capacitação  técnica  das  equipes  para

adaptação dos fluxos de trabalho e do suporte contínuo em tecnologia da informação (Alves et al.,

2023), conceito presente na ESD28. 

As mudanças que acontecem nas práticas em saúde requerem tempo para amadurecimento

e consciência dos trabalhadores de saúde e o despreparo de alguns gestores e profissionais de
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saúde para lidar com tecnologias digitais representa um entrave (Rivabem et al., 2025; Oliveira,

Silva e Souza, 2021; Paiva; Gomes; Piffer, 2025). Os gestores muitas vezes desconhecem seu

papel na esfera da administração no SUS, não somente por falta de domínio, mas também por

falta de capacitação técnica para execução do mesmo (da Silva; dos Santos; Diniz, 2021). A saúde

digital exige habilidades técnicas, éticas e críticas, que vão além do uso de ferramentas e incluem

a capacidade de combinar o cuidado presencial e virtual (Lopes Júnior et al., 2025).  

A consolidação da saúde digital no SUS exige que a tecnologia seja acompanhada de um

projeto político-pedagógico que valorize o trabalho em saúde e a formação crítica dos gestores e

profissionais, transformando o dado em ferramenta de democratização do cuidado (Castro et al.,

2025).  Para  isto  é  necessário  a  capacitação  de  profissionais  híbridos,  e  neste  contexto  há

iniciativas do MS para qualificar profissionais e gestores, e estabelecer a educação permanente em

saúde. 

Em 2024, foi estabelecido o índice de maturidade digital de estabelecimento de saúde

(portaria nº 3.727/2024), que avalia o nível de maturidade digital de estabelecimentos de saúde,

acompanha  a  transformação  digital  na  saúde  de  uma  comunidade  e  instituições,  apoia  a

elaboração  de  políticas  públicas  para  acelerar  a  transformação  digital  e  a  adesão  à  RNDS

(Rivabem et al., 2025). Para capacitar os profissionais de saúde, o MS promove iniciativas como

o  projeto  UBS+Digital,  para  no  combate  às  desigualdades  regionais,  com  o  potencial  das

ferramentas  digitais  para  expandir  a  atenção  primária  à  saúde  em  localidades  remotas,

proporcionando  teleconsultas  e  monitoramento  contínuo  do  paciente  com  altos  índices  de

aceitação entre profissionais e usuários (Lamas et al., 2025). 

Iniciativas como o projeto educa e-SUS APS do MS, no contexto do sistema e-SUS APS,

oferecem trilhas  formativas  com propósito  de  promover  o  uso  adequado  e  responsável  dos

recursos  digitais  no âmbito  do cuidado,  vigilância  e  gestão  em saúde,  visando proporcionar

suporte e autonomia aos profissionais da APS em seus ambientes de trabalho (Santos, 2024).

Também há sistemas como o Ambiente Virtual de Aprendizagem do SUS (AVASUS), projeto que

oferece educação permanente por educação à distância, com cursos de qualificação e atualização
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para profissionais e técnicos, estudantes e gestores da área da saúde, além do público em geral.

Adicionalmente,  o  programa de  educação pelo  trabalho para  a  saúde (PET-Saúde),  também

conduzido pelo MS, promove a integração entre ensino, serviços de saúde e comunidade, com

foco na transformação digital do SUS, busca integrar a realidade dos serviços de saúde com o

ensino para aprimorar as competências dos profissionais da saúde, docentes e estudantes dos

cursos de graduação na área da saúde. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os  avanços  normativos  e  institucionais  até  o  momento  pavimentam  o  processo  de

transformação digital, e buscam superar desafios constantemente citados na literatura, como os

relacionados  à  interoperabilidade  entre  sistemas,  à  fragmentação  das  bases  de  dados,  às

desigualdades regionais de infraestrutura tecnológica e à capacitação insuficiente de gestores e

profissionais de saúde. 

A literatura apresenta o processo de transformação digital no SUS, que envolve tanto a

incorporação das tecnologias de suporte como inteligência artificial,  quanto a reconfiguração

estrutural  dos  processos  de  gestão,  assistência  e  vigilância  em  saúde.  Há  um  destaque  da

telessaúde como ferramenta estratégica para a gestão, ao ampliar o acesso, reduzir filas de espera

e  promover  maior  equidade  na  oferta  de  serviços,  especialmente  em  regiões  remotas  e

vulneráveis.  A consolidação  da  infraestrutura  tecnológica  tem sido  o  foco  predominante  da

produção científica, representando perspectivas de maior eficiência administrativa, redução de

retrabalho, qualificação da tomada de decisão clínica e gerencial,  além do fortalecimento da

continuidade do cuidado. 
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